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resUMo

Objetivou-se avaliar o impacto da inclusão de caroço de algodão e glicerina bruta em 
suplementos múltiplos para bovinos em terminação na época das águas, sobre o desempen-
ho produtivo e econômico da suplementação e aumento no peso de abate. Foram utilizados 
40 bovinos, Nelore, machos, não castrados, distribuídos aleatoriamente em 4 grupos que re-
ceberam oferta média de 0,75 % do peso corporal em suplemento, pela formulação padrão 
(SP), inclusão de 15 % de glicerina bruta (GLIC), inclusão de 25 % de caroço de algodão 
(CA) ou inclusão de 15 % de glicerina bruta e 25 % de caroço de algodão (CAGLIC). Não 
houve influencia (p>0,05) sobre desempenho, peso de carcaça quente ou rendimento de 
carcaça. O incremento no peso de abate, mostrou-se favorável economicamente, indepen-
dente da formulação utilizada, embora a maior rentabilidade tenha sido alcançada pelo 
fornecimento do suplemento CAGLIC dado ao menor custo do suplemento e manutenção 
do desempenho. A renda pode variar de acordo com os preços dos ingredientes padrões, 
devendo estes fatores ser considerados para a elaboração de suplementos múltiplos para 
bovinos em engorda a pasto no período das águas.
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Crude glycerin and cottonseed in multiple supplements for finishing cattle in grazing 
in the rainy season. Economic analysis

sUMMarY

Objective was to evaluate the impact of the inclusion of cottonseed and crude glycerin 
in multiple supplements for finishing cattle in the rainy season on productive and economic 
performance increased weight for slaughter. 40 cattle, Nellore bulls were randomly divided 
into 4 groups that received a median offer of 0.75 % of body weight in supplements, based 
in the standard formulation (SP), inclusion of 15 % crude glycerin (GLIC), inclusion of 25 % 
cottonseed (CA) or inclusion of 15 % crude glycerin and of 25 % cottonseed (CAGLIC). The-
re was no influence (p>0.05) on performance, hot carcass weight and carcass yield. The 
increase in slaughter weight was favorable economically, regardless of the formulation used, 
although higher profitability has been achieved by providing CAGLIC supplement given to 
the lower cost of the supplement and maintenance performance. Income can vary according 
to the price of ingredients, standards, these factors must be considered for the development 
of multiple supplements for fattening cattle in the pasture during the rainy season.
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INTRODUÇÃO

É crescente o interesse pela intensificação da pe-
cuária de corte, com redução na idade de abate, maior 
giro de capital além de melhor qualidade da carne pro-
duzida, neste sentido, o fornecimento de suplementos 
múltiplos em torno de 0,8 % do peso corporal (PC) é 
fundamental para produção de animais com bom aca-
bamento de carcaça em idade reduzida. No entanto, a 

flexibilidade na formulação do suplemento é de grande 
importância na manutenção da economicidade da ati-
vidade pecuária (Paulino et al., 2002).

Os elevados custos das commodities agrícolas, alia-
das a necessidade de se buscar alternativas alimentares 
que não concorram com a alimentação humana ou 
de animais não ruminantes, desperta o interesse para 
coprodutos da agroindústria na tentativa de reduzir os 
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custos, manter o desempenho animal e aumentar a ren-
tabilidade do sistema produtivo (Parsons et al., 2009).

Neste cenário destacam-se a glicerina bruta, ingre-
diente rico em glicerol, unidade energética rapidamen-
te fermentada a propionato no rúmen e convertido 
a glicose no fígado (Mach et al., 2009), e o caroço de 
algodão, alimento proteico, rico em ácidos graxos e 
fibra, que apresenta grande potencialidade para ser 
utilizado com alimento para ruminantes (Conner e 
Richardson, 1987).

Outro ponto importante a ser pontuado é a neces-
sidade de elevação no peso de carcaça, que possibilita 
o aumento na produção de carne mesmo sem haver 
crescimento no rebanho. Além de que, a proporção 
de cortes comerciais em relação aos componentes não 
carcaça, são aumentados à medida que se incrementa o 
peso da carcaça (Missio et al., 2013), especialmente em 
animais Nelore não castrados onde a maior deposição 
de gordura e terminação da carcaça só são alcançados 
em maiores pesos corporais (Pazdiora et al., 2013). Nes-
te sentido, é importante salientar que o incremento no 
peso de carcaça pode aumentar a receita líquida para 
o produtor, desde que o custo da arroba produzida, 
seja inferior ao preço de comercialização ao frigorifico.

Objetivou-se avaliar a inclusão da glicerina bruta 
associada ao caroço de algodão em suplementos múl-
tiplos para Touros jovens Nelore na fase de engorda, 
avaliando-se a economicidade das formulações alter-
nativas e da elevação no peso de abate destes animais, 
mantidos à pasto.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no setor de produção 
de bovinos à pasto, unidade experimental da Univer-
sidade Federal de Mato Grosso – UFMT, localizada 
no município de Santo Antônio do Leverger – MT, 
distante 30 km do município de Cuiabá, no período 
chuvoso de dezembro a março 2013, totalizando 84 
dias de experimento.

A área experimental destinada aos animais foi cons-
tituída de oito piquetes de 1,45 ha cada (área total de 
11,6 ha), cobertos uniformemente com Brachiaria brizan-
ha cv. Marandu, providos de bebedouros e comedouros 
cobertos para fornecimento do suplemento que permi-
tem acesso simultâneo de todos os animais.

Foram utilizados 40 bovinos, machos, não castra-
dos, Nelore, com idade média de 30 meses, distri-
buídos em lotes de 5 animais. Cada formulação de 
suplemento foi fornecida para dez animais, alocados 
em dois piquetes distintos, totalizando cinco animais 
por piquete, as replicas de piquete visaram reduzir 
possíveis efeitos relacionados a oferta e qualidade da 
forragem nos piquetes. Cada lote de cinco animais foi 
sorteado randomicamente para piquete e formulação 
de suplemento.

Os suplementos avaliados (tabela I) foram deno-
minados por suplemento padrão (SP), constituído por 
ingredientes tradicionais, suplemento com 15 % de 
inclusão de glicerina bruta (GLIC), suplemento com 
inclusão de 25 % de caroço de algodão (CA) e o su-

plemento com inclusão de 15 % de glicerina bruta e 
25 % de caroço de algodão (CAGLIC). Os suplementos 
avaliados apresentavam em torno de 21 % de proteína 
bruta (PB), seguindo a recomendação do sistema BR-
CORTE (Valadares Filho et al., 2010) para bovino, Ne-
lore, macho, não castrado, com peso médio no período 
experimental de 530 kg, em sistema de pastejo, ganho 
médio de peso 1300 g/dia, considerando pastagem 
com teor de PB em torno de 8,00 % na matéria seca, 
para esta época do ano.

Os suplementos foram fornecidos diariamente às 
10 horas, em quantidades equivalentes a 4 kg/animal, 
representando em média 0,75 % do PC em oferta de 
suplemento, com base à matéria natural.

No primeiro dia do experimento e a cada 10 dias 
foram realizadas coletas de amostras de forragem, 
através do corte, a 5 cm do solo, de três áreas delimi-
tadas por um quadrado metálico de 0,5 x 0,5 m, es-
colhidos na altura média da forragem medido em 50 
pontos de cada diagonal do piquete, para a estimação 
da massa de forragem e a matéria seca potencialmente 
digestível(MSpd). A avaliação da forragem a ser inge-
rida pelos animais foi realizada por meio da simulação 
manual de pastejo, após observação do habito de pas-
tejo dos animais, realizou-se a coleta manual de por-
ções das plantas, semelhantes àquelas que os animais 
estavam ingerindo, procedimento realizado por apenas 

Tabela I. Formulação e composição químico-
bromatológica do suplemento padrão (SP), inclusão 
de 15 % de glicerina bruta (GLIC), inclusão de 25 % 
de caroço de algodão (CA) e associação de 25 % de 
caroço de algodão e 15 % de glicerina bruta (CAGLIC) 
no suplemento (Formulation and chemical composition of 
the standard supplement (SP), inclusion of 15 % crude glycerin 
(GLIC), inclusion of 25 % of cottonseed (CA) and associated 25 % of 
cottonseed and 15 % crude glycerin (CAGLIC) in the supplement).

Ingredientes

Suplementos

SP GLIC CA CAGLIC

g/kg

Caroço de algodão — — 250,00 250,00
Glicerina bruta 1 — 150,00 — 150,00
Milho triturado 620,00 440,00 470,00 290,00
Farelo de soja 200,00 230,00 100,00 130,00
Ureia: SA (9:1) 20,00 20,00 20,00 20,00
Núcleo mineral 2 20,00 20,00 20,00 20,00
Casquinha de soja 140,00 140,00 140,00 140,00

Total 1000 1000 1000 1000

MS (g/kg) 941,5 923,6 938,9 924,8
MM (g/kg) 40,6 56,7 43,9 54,3
PB (g/kg) 211 223 215 204
FDN (g/kg) 210 202 256 274
FDNcp (g/kg) 111,4 96,3 139,4 183,4
EE (g/kg) 34 35 88 83

1Composição: matéria seca 915 g/kg; Glicerol 831 g/kg, PB: ausente; 
Cinzas: 60 g/kg; EE: 16 g/kg; Metanol: 2 g/kg; Sódio: 5 g/kg. 2 Níveis 
de garantia: Cálcio 198 g; Fósforo 87 g; Sódio 97,6 g; Magnésio 
5,1 g; Enxofre 12 g; Iodo 17,7 mg; Ferro 280 mg; Selênio 18 mg; 
Cobalto 80 mg; Manganês 527 mg; Flúor 870 mg; Cobre 1.250 mg 
e Zinco 3.500 mg.
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um técnico treinado durante o período experimental. 
Método que permite a obtenção de uma estimativa 
aceitável da forragem selecionada pelos animais (Mo-
raes et al., 2005). 

As amostras foram congeladas à -20 ºC, e analisadas 
as concentrações de matéria seca (método No 934.01), 
proteína bruta (PB, método No 954.01) e extrato etéreo 
(EE, método No 920.39) de acordo com a AOAC (1990). 
Para análise da concentração de fibra em detergente 
neutro (FDN), as amostras foram tratadas com alfa 
amilase termoestável, sem uso de sulfito de sódio, co-
rrigidas para o resíduo de cinzas (Mertens, 2002) e para 
o resíduo de compostos nitrogenados (Licitra et al., 
1996). As análises de FDN foram realizadas, utilizando 
sacos de TNT (tecido-não-tecido), com dimensões de 
5 cm x 5 cm, manteve-se a relação média de 14 mg de 
MS/cm2 de tecido e 100 mL de detergente neutro/g 
de amostra seca ao ar. A concentração de FDNi nos 
alimentos e fezes foi obtida após incubação por um 
período de 240 horas (Casali et al., 2008). Tomou-se as 
médias de três coletas realizadas no mesmo mês, para 
acompanhamento mensal da qualidade da forragem 
disponível aos animais de Dezembro/2012 a março de 
2013 (tabela II). 

Os animais foram pesados no inicio e termino do 
período experimental para cálculo de desempenho, 
após jejum hídrico e sólido de 12 horas, a fim de mini-
mizar o efeito do enchimento do trato gastrintestinal.

Os animais foram abatidos em matadouro frigo-
rifico comercial no município de Cuiabá devidamen-
te cadastrado no Serviço de Inspeção Federal (SIF), 
seguindo a normatização Regulamento da Inspeção 
Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal 
– RIISPOA (Brasil, 1952), após a sangria, esfola, evis-
ceração e divisão em duas meias carcaças, estas foram 
pesadas, para obtenção do peso de carcaça quente, 
que divido pelo peso corporal gerou o rendimento de 
carcaça quente.

A avaliação econômica foi realizada levando em 
consideração a suplementação com formulação tra-
dicional como parâmetro de investimento, tendo em 
vista a remuneração do capital investido, dividindo-se 
a margem de lucro pelo investimento total envolvido 
no processo de suplementação.

Para tanto, considerou-se rendimento de carcaça de 
inicial de 53 % uma vez que animais Nelore, macho, 
não castrado, com peso corporal de cerca 480 kg apre-
sentam rendimento de carcaça médio em torno de 53 % 
(Jorge et al., 1999; Leme et al., 2000; Costa et al., 2005; 
Climaco et al., 2006; Barros et al., 2009).

A receita bruta foi obtida através da multiplicação 
do ganho em equivalente carcaça pelo valor do kg 
de carcaça na região (US $ 3,05), e as despesas foram 
obtidas através do custo total com pasto (US $ 7,46 
animal/mês), custo com mão de obra (salário mais 
encargos referentes ao regime trabalhista CLT), custo 
com sanidade (desverminação, vacinação contra clos-
tridiose e raiva) totalizando investimento de US $ 75,42 
no período ou US $ 0,89/dia. O investimento em su-
plementação foi calculado pelo preço dos ingredientes 
adicionando custo operacional de mistura de entorno 
de US $ 0,03 kg. A remuneração do investimento foi cal-
culada pela taxa de juros na poupança média em 2013 
(0,41 % ao mês). As cotações utilizadas foram tomadas 
no Estado de Mato Grosso no período de condução 
deste experimento e convertidas para dólares ameri-
canos, utilizando cambio de R $ 2,01/US $. A receita 
líquida foi obtida pela subtração do total de despesas, 
da receita bruta. 

À partir desta análise econômica calculou-se o gan-
ho mínimo em carcaça e em peso corporal necessário 
para obter a rentabilidade igual a caderneta de pou-
pança. O rendimento de ganho foi calculado pelo gan-
ho de carcaça em kg/dia dividido pelo ganho médio 
diário em peso corporal. A finalidade de tal analise 
é predizer, o ponto que a elevação no peso de abate 
não é viável economicamente, dado pelo rendimento 
igual ou inferior ao rendimento financeiro obtido pela 
poupança.

No entanto, a análise econômica pontual pode li-
mitar que inferências sejam feitas, sobre possíveis osci-
lações de mercado (Simões et al., 2007). Desta maneira 
foram elaborados cinco cenários, com variações nos 
preços de milho e farelo de soja que são a base dos 
suplementos de formulação padrão. O cenário 1 apre-
senta milho e farelo de soja com menor cotação obtida 
em 2013 no estado, o cenário 2 o milho encontra-se no 
preço médio praticado ao longo do ano, mantendo o 
custo do farelo de soja, e o cenário 3 o milho tem seu 
custo baseado na maior cotação praticada no estado. 
Nos cenário 4 e 5 o milho encontra-se em seu preço 
médio enquanto o custo com farelo de soja aumenta.

Os dados referentes ao desempenho dos animais 
foram analisados utilizando o procedimento PROC 
MIXED dos SAS versão 9.2 pela análise de variância, 
levando em consideração nível de significância de 5 %. 
Para análise econômica não foi realizado teste estatísti-
co, considerando a magnitude dos indicadores.

Tabela II. Disponibilidade de matéria seca (DMS), 
disponibilidade de matéria seca potencialmente 
digestível (DMSpd) e composição químico-
bromatológica da forragem durante o período 
experimental (Availability of dry matter (DMS), availability of 
potentially digestible dry matter (DMSpd) and chemical composition 
of forage during the experimental period).

Descrição
Mês

Dezembro Janeiro Fevereiro Março

DMS (kg/ha) 7.551,97 8.204,07 7.014,28 8.307,70
DMSpd ( % MS) 80,34 76,04 75,26 68,57
DMSpd (kg/há) 6.067,05 6.238,14 5.278,72 5.696,63

B. brizantha 'Marandu' (Pastejo simulado) (g/kg MS)

MS (g/kg MN) 277,30 306,60 291,10 260,10
MM 70,70 65,50 67,70 72,60
PB 86,00 73,20 74,90 94,40
PIDN 31,10 35,50 40,00 46,20
FDN 644,70 642,70 628,40 638,20
FDNCP 476,70 546,60 554,00 573,00
EE 27,80 25,00 23,90 24,10
FDNI 116,10 94,90 95,20 98,40
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

A taxa de lotação média durante o período ex-
perimental foi de 4,06 UA.ha-1, mantendo-se a dis-
ponibilidade de matéria seca potencialmente di-
gestível (MSpd) de 318 kg de MSpd/100 kg de PC  
(tabela II), que possibilitou pastejo de forma seletiva 
pelos animais, com maior aproveitamento da forragem 
disponível. A disponibilidade de matéria seca foi man-
tida ao longo do período experimental, demonstrando 
que a taxa de lotação foi adequada, para a manutenção 
da forragem disponível. Houve no entanto uma re-
dução da MSpd, ao longo dos meses, influenciada 
provavelmente pela seleção ao pastejo de lamina foliar 
pelos animais, sendo assim a proporção de colmo pode 
ter aumentado. Nas amostras de pastejo simulado ob-
servou-se uma redução na teor de FDNi, que pode ser 
atribuída ao fato do surgimento de laminas foliares 
jovens a mediada que forragem foi consumida. 

Desta maneira, a boa disponibilidade de forragem 
aliada ao fornecimento de nutrientes extras via a su-
plementação múltipla, possibilitou o bom desempen-
ho dos animais (tabela III). No entanto, não houve 
influência (p>0,05), da inclusão de caroço de algodão 
e/ou glicerina sobre o desempenho dos animais. De-
monstra-se, que do ponto de vista nutricional, pode-se 
empregar estas formulações em suplementos múltiplos 
para terminação de bovinos à pasto.

Constata-se na literatura, ausência de trabalhos 
que associem a glicerina ao caroço de algodão. Ava-
liando assim, de maneira isolada o fornecimento de 
0,6 a 2 kg/dia de caroço de algodão em suplementos 
múltiplos para bovinos em pastejo, não influenciou 
no ganho médio diário que variou de 0,6 a 1 kg/dia 
descritos por Moraes et al. (2006) e Paulino et al. (2002), 
respectivamente. Fato atribuído por estes autores à 
manutenção do aporte de nutrientes ao animal, onde as 
alterações no metabolismo ruminal, não são suficientes 
para promover alterações no desempenho dos animais 
alimentados com este tipo de alimento.

Estudos realizados em confinamentos, com utili-
zação de glicerina bruta em inclusão de 0,5 a 1,3 kg/
dia, demonstraram bom potencial de ganho de peso 
dos animais, descrevendo desempenho de 1,37 a 1,4 
kg/dia. (Mach, et al., 2009; Ramos e Kerley, 2012; 

Françoso et al., 2013). O que Amplia a necessidade 
do estudo da inclusão deste ingrediente para animais 
mantidos em pastejo.

No presente estudo, o consumo de caroço de algo-
dão e de glicerina bruta foi de 1,0 e 0,6 kg/animal/dia, 
respectivamente. A manutenção no fornecimento e 
absorção dos nutrientes é a premissa básica para a ma-
nutenção no desempenho dos animais independente 
do ingrediente utilizado (Mach et al., 2009).

O rendimento de carcaça não diferiu com a inclusão 
de glicerina bruta ou caroço de algodão (p>0,05), fato 
que pode ser justificado, pela composição de ganho ser 
a mesma (Keane e Allen, 1998), uma vez que o desem-
penho foi similar e os animais tinham homogeneidade 
no inicio do período experimental, com produção de 
carcaças com pesos e rendimento semelhantes. A com-
posição do ganho é de extrema importância em compa-
rações de diferentes dietas, principalmente em análises 
econômicas uma vez que o produtor é remunerado 
por peso de carcaça, desta maneira a avalição pura e 
simples do desempenho pode não ser a mais indicada, 
já que não expressa a quantidade de carcaça produzida 
(Climaco et al., 2006; Pazdiora et al., 2013).

É possível ainda afirmar que houve igualdade na 
composição de ganho de peso, já que o peso corporal 
inicial e final não diferiu. Além da ausência de efeito 
para peso de carcaça (p>0,05) e principalmente rendi-
mento de carcaça quente. Rendimento de carcaça em 
Nelore, macho, não castrados, acima de 56 % reporta-
dos por Euclides –Filho et al. (1997), Vaz et al. (2013) e 
Pazdiora et al. (2013), como reflexo da menor idade de 
abate e maior peso de carcaça o incremento, portanto, 
no peso corporal aumenta a proporção de peso da car-
caça em relação aos componentes não carcaças.

A eficiência produtiva é um dos pilares para que 
os negócios agropecuários possam atingir níveis satis-
fatórios de competitividade. Neste contexto, a busca 
pelo aumento na produção através de ganhos de pro-
dutividade, em detrimento do aumento do rebanho, 
tem levado a reestruturação dos sistemas produtivos 
de gado de corte. Essa reestruturação é baseada na 
eficiência produtiva, sendo diretamente relacionada 
com a eficiência econômica dos sistemas de produção 
(Simões et al., 2007).

Tabela III. Médias e desvios padrão do peso corporal inicial (PCI), peso corporal final (PCF), ganho médio 
diário (GMD), peso carcaça quente (PCQ) e rendimento de carcaça quente (RCQ) dos animais consumindo 
suplemento padrão (SP), inclusão de 15 % de glicerina bruta (GLIC), inclusão de 25 % de caroço de algodão 
(CA) e associação de 25 % de caroço de algodão e 15 % de glicerina bruta (CAGLIC) (Means and standard deviations 
of initial body weight (PCI), final body weight (PCF), average daily gain (GMD), hot carcass weight (PCQ) and hot carcass yield (RCQ) of 
animals receiving standard supplement (SP), including 15% crude glycerin (GLIC), including 25% of cottonseed (CA) and Association of 25% 
of cottonseed and 15% crude glycerin (CAGLIC)).

Métricas
Suplementos experimentais

SP CA GLIC CAGLIC

PCI (kg)ns 472,20 ± 26,44 472,80 ± 13,87 472,70 ± 22,93 473,50 ± 30,35
PCF (kg)ns 583,70 ± 39,20 585,20 ± 3,31 584,60 ± 30,93 594,10 ± 40,62
GMD (kg/dia)ns 1,32 ± 0,21 1,33 ± 0,16 1,33 ± 0,13 1,43 ± 0,24
PCQ (kg)ns 328,70 ± 30,83 330,80 ± 17,78 328,60 ± 16,86 333,20 ± 18,85
RCQ (%)ns 56,30 ± 2,22 56,52 ± 1,77 56,21 ± 1,25 56,08 ± 1,20

ns – não significativo (p>0,05) à analise de variância.
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O investimento com a alimentação dos animais, 
após sua aquisição representa o indicador econômi-
co de maior importância na avaliação econômica da 
pecuária de corte, desta maneira, o conhecimento do 
custo da suplementação (tabela IV) tem grande valia 
no estabelecimento da estratégia mais apropriada para 
o sistema produtivo.

Adotou-se o peso inicial, final, ganho médio diário 
e rendimento de carcaça médio de todos os animais, 
uma vez que não houve diferença significativa en-
tre os diferentes tipos de suplementação. A avaliação 
econômica da suplementação múltipla dos animais na 
época das águas (tabela V) mostrou resultado positivo, 
independente da formulação utilizada. Entretanto, as 
melhores viabilidades econômicas foram obtidas para 
a suplementação com caroço de algodão e/ou glicerina 
bruta, com redução no custo da arroba produzida na 
ordem de 1,38 %; 3,56 % e 4,97 % para os suplementos 
GLIC, CA e CAGLIC, respectivamente, em virtude do 
menor preço destes ingredientes quando comparados 
com alimentos tradicionais associada a manutenção do 
desempenho dos animais.

A receita líquida aumentou 4,49 %; 9,96 % e 14,44 % 
para a utilização dos suplementos GLIC, CA e CA-
GLIC, respectivamente, em virtude da redução nos 
custos de produção e manutenção da receita bruta. 
Dessa forma, constata-se aumento expressivo na receita 
liquida, especialmente quando se considera a situação 
atual da pecuária, em que a margem líquida de lucro 
esta cada vez menor, em virtude do aumento nos cus-
tos com mão de obra e aquisição ou locação de terras, 
além da grande concorrência com atividade agrícola e 
silvícola (Balbino et al., 2011).

Tabela IV. Custo dos ingredientes e suplemento 
padrão (SP), inclusão de 15 % de glicerina bruta 
(GLIC), inclusão de 25 de caroço de algodão (CA) 
e associação de 15 % de glicerina bruta e 25 % de 
caroço de algodão (CAGLIC) suplementos utilizados 
expressos em US $/kg de matéria natural (MN) (Cost 
of ingredients and supplements standard supplement (SP), inclusion 
of 15 % crude glycerin (GLIC), inclusion of 25 of cottonseed (CA) 
and associated 15 % crude glycerin and 25 % cottonseed (CAGLIC) 
used expressed in US $/kg of fresh matter (MN)).

Ingredientes 2 US $/kg MN
Suplemento experimental1

SP GLIC CA CAGLIC
US $/kg MN

Caroço de algodão 0,20

0,28 0,27 0,26 0,26

Glicerina 0,05
Milho triturado 0,16
Farelo de soja 0,44
Ureia:SA3 0,79
Núcleo mineral4 0,74
Casquinha de soja 0,25

1Adicionados US $ 0,03 além dos custos com ingredientes referente 
ao operacional de mistura. 2Cotações coletadas no Estado de Mato 
Grosso durante o período experimental. 3Proporção de 9 partes de 
ureia pecuária para 1 parte de sulfato de amônio. 4Níveis de garantia: 
Cálcio 198 g; Fósforo 87 g; Sódio 97,6 g; Magnésio 5,1 g; Enxofre 
12 g; Iodo 17,7 mg; Ferro 280mg; Selênio 18 mg; Cobalto 80 mg; 
Manganês 527 mg; Flúor 870 mg; Cobre 1.250 mg e Zinco 3.500 mg.

Tabela V. Indicadores econômicos em da utilização 
do suplemento padrão (SP), inclusão de 15 % de 
glicerina bruta (GLIC), inclusão de 25 % de caroço de 
algodão (CA), e associação de 15 % de glicerina bruta 
e 25 % de caroço de algodão (CAGLIC) nas dietas de 
terminação função da formulação dos suplementos 
múltiplos (Economic indicators the use of standard supplement 
(SP), inclusion of 15 % crude glycerin (GLIC), inclusion of 25 % 
of cottonseed (CA), or association of 15 % crude glycerin and 
25 % cottonseed (CAGLIC) in the finisher diets, according to the 
formulation of multiple supplements).

Indicadores econômicos
Suplemento avaliado

SP GLIC CA CAGLIC

Valor inicial (US $/animal)1 764,83 764,83 764,83 764,83
Peso carcaça inicial2 250,65 250,65 250,65 250,65
Peso carcaça vendida3 330,30 330,30 330,30 330,30
Ganho em kg de carcaça4 79,65 79,65 79,65 79,65
Custo suplementação (US $)5 95,02 92,30 88,97 86,25
Outros custos (US $)6 75,42 75,42 75,42 75,42
Remuneração investimento 
(US $)7

10,74 10,71 10,67 10,64

Total Investimento (US $)8 181,18 178,42 175,06 172,31
Custo kg de carcaça produzi-
da (US $)9

2,27 2,24 2,20 2,16

Índice de custo (%)10 100,00 98,67 96, 91 95,15
Receita bruta (US $)11 1007,41 1007,41 1007,41 1007,41
Receita líquida (US $)12 61,40 64,16 67,52 70,27
Índice de receita (%)13 100,00 104,49 109,96 114,44
Taxa de retorno/mês (%)14 2,32 2,43 2,57 2,68
Rentabilidade ha/mês15 75,66 79,05 83,19 86,59
Mínimo GMD carcaça (kg/
dia)16

0,67 0,65 0,64 0,63

Mínimo GMD PC (kg/dia)17 0,95 0,94 0,92 0,90
1Valor inicial considerando PCI*53 % RCQ * R $ 6,13/kg. 2PCI * 53 % 
RCQ. 3Peso carcaça no frigorífico. 4Peso carcaça vendida – peso 
carcaça inicial. 5Valor do suplementos * 4 kg/dia * 84 dias. 6US $ 
7,46/mês referente a pasto + custo com funcionário contratado no 
regime CLT + investimento em sanidade (desverminação + vacinação 
contra clostridiose e raiva). 7Total do investimento considerando a 
remuneração de capital média da poupança (0,41 % ao mês). 8Su-
plementação + outros investimentos + remuneração do capital. 9Total 
de investimento/kg carcaça produzido. 10Comparação do custo do kg 
de carcaça produzida pelo suplemento padrão com as demais formu-
lações. 11Peso carcaça vendidas * US $ 3,05. 12Receita bruta – (Valor 
inicial do boi + custo da suplementação + Outros custos + remune-
ração investimento). 13Comparação da receita líquida da formulação 
padrão com as demais formulações. 14((Receita líquida/investimento 
total)/84 dias) *30 dias. 15((Receita líquida*lotação cab/ha)/84dias) 
*30 dias. 16Ganho Médio Diário (GMD) mínimo de carcaça para que 
a rentabilidade seja igual a taxa de retorno mensal da caderneta de 
poupança. 17GMD em peso corporal para que o retorno do capital 
investido seja igual a da caderneta de poupança.

A viabilidade econômica da utilização de suplemen-
tos está intimamente relacionada com o desempenho 
animal. A disponibilidade de suplementos a baixo cus-
to pode proporcionar a manutenção da rentabilidade 
do sistema produtivo, devendo-se atentar também 
para fatores ligados a logística e disponibilidade local 
dos ingredientes (Paulino et al., 2010).

Desta forma demonstra-se a, importância da via-
bilidade econômica na utilização de qualquer um dos 
suplementos, caracterizando a flexibilidade na tecnolo-
gia empregada, uma vez que o custo do kg de carcaça 
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produzida foi em média US $ 0,84 menor do que o 
valor venal do kg de carcaça que gerou, taxa mensal 
de retorno médio de 2,50 %, semelhante ao reportado 
por Coan et al. (2008) de 2,63 % de retorno do capital 
investido em confinamentos, de 2,22 % encontrado por 
Martha-Júnior et al. (2011) em sistemas integrados de 
lavoura pecuária e 2,36 % em sistemas intensificados 
de produção de bovinos à pasto (Barbosa et al., 2012).

A rentabilidade por área é um importante indicador 
de sucesso econômico da atividade, é o principal fator 
que faz produtores migrarem, para outras atividades 
agrícolas ou silvícolas (Martha-Júnior et al., 2011). Nes-
te sentido, a tecnologia empregada no presente estudo 
foi responsável pelo retorno mensal médio por hectare 
de US $ 81,12, fato atribuído à alta taxa de lotação utili-
zada e, ao baixo custo da arroba produzida.

Considerando-se que na época da seca a renta-
bilidade por área fosse 50 % à encontrada na época 
das águas, o sistema geraria uma renda anual de US $ 
730,09 por hectare, demonstrando o quanto a pecuária 
de corte especialmente na fase de terminação pode ser 
rentável e competitiva com os demais ramos da agro-
pecuária, maximizando o uso da terra e reduzindo o 
impacto ambiental pela maior produção de carne por 
unidade de área utilizada, além de redução na incorpo-
ração de novas áreas (Zervoudakis et al., 2011).

No tocante, a flexibilidade do sistema produtivo 
adequar-se às condições disponíveis, nas propriedades 
é relevante destacar o desempenho mínimo que os 
animais devem apresentar para que a rentabilidade do 
sistema seja igual a da poupança, ponto no qual não é

mais interessante continuar a suplementação em vir-
tude da baixa margem de retorno de capital investido.

Em cenários de baixos preços de milho e farelo de 
soja (tabela VI), a utilização de formulações alternativas 
não é economicamente interessante, este quadro muda a 
medida que o preço do milho aumenta, tornando as for-
mulações alternativas mais atrativas economicamente.

Já em um cenário de milho a preço médio e au-
mento no custo do farelo de soja (cenários 4 e 5), a 
utilização do caroço de algodão tem maior impacto no 
aumento da receita, em relação a utilização da glicerina 
bruta ou da formulação padrão, uma vez que substitui 
parte do farelo de soja com decréscimo expressivo no 
custo dos suplementos CA e CAGLIC.

Portanto, a tomada de decisão sobre a formulação 
a ser utilizada em sistemas intensivos de produção 
de bovinos deve levar em consideração os preços dos 
principais ingredientes no suplemento, bem como a 
disponibilidade desses ingredientes alternativos, além 
de fatores ligados às logísticas destes produtos, para 
que a tecnologia empregada tenha sucesso e a rentabi-
lidade maximizada.

CONCLUSÃO

O fornecimento de caroço de algodão e/ou glice-
rina bruta em suplementos múltiplos para animais 
Nelore, macho, não castrados no período das águas 
não influencia o peso final, ganho médio diário, peso 
de carcaça ou rendimento de carcaça.

O suplemento que mostrou maior viabilidade 
econômica foi o que associou o caroço de algodão e a 
glicerina bruta em sua formulação.

Tabela VI. Cenários de variação nos preços de milho e farelo de soja e custo do suplemento padrão (SP), 
inclusão de 15 % de glicerina bruta (GLIC), inclusão de 25 % de caroço de algodão (CA) e associação de 15 % 
de glicerina bruta e 25 % de caroço de algodão (CAGLIC) suplementos ofertados (Scenarios of change in the prices 
of the standard supplement (SP), inclusion of 15 % crude glycerin (GLIC), inclusion of 25  % of cottonseed (CA) and associated 15 % crude 
glycerin and 25 % cottonseed (CAGLIC) supplements offered).

Ingredientes Cenário 1 Cenário 2 Cenário 3 Cenário 4 Cenário 5
US $/kg MN

Caroço de algodão  0,20 0,20  0,20 0,20  0,20
Glicerina  0,05  0,05  0,05  0,05  0,05
Milho grão  0,10  0,15  0,25  0,15  0,15
Farelo de soja  0,37  0,37  0,37  0,50  0,60
Ureia: SA  0,80  0,80  0,80  0,80  0,80
Sal mineral  0,75  0,75  0,75  0,75  0,75
Casquinha de soja — 0,50 0,50 0,50 0,50
SP 0,50 0,56 0,69 0,61 0,65
GLIC 0,50 0,55 0,64 0,61 0,65
CA 0,49 0,54 0,64 0,57 0,59
CAGLIC 0,50 0,53 0,59 0,56 0,59

Índice de retorno de capital (%)1

SP — — — — —
GLIC 99,16 103,82 120,23 101,94 99,96
CA 101,12 105,31 120,06 113,90 122,97
CAGLIC 100,29 109,19 140,55 115,95 123,10

1Índice de retorno de capital comparativo onde o fornecimento do suplemento padrão (SP) é considerado como base comparativa.
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Os preços dos ingredientes padrões devem ser con-
siderados para tomada de decisão sobre qual formu-
lação utilizar.
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